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Resumo: Resumo Dos alimentos  vegetais  mais  ricos  em proteínas  estão as  leguminosas.  Dentre
essas, destacam-se os feijões pois contêm carboidratos complexos (amido)e são ricos em
fibra alimentar,  vitaminas do complexo B,  ferro,  cálcio e outros minerais,  bem como em
compostos bioativos (inibidores de proteases).  Contêm pequenas quantidades de lipídios,
quase todos do tipo instaurados. Os dados nacionais disponíveis, que permitem estimar o
consumo alimentar domiciliar, revelam uma tendência de queda no consumo de feijões pela
população, em prol de alimentos industrializados e menos saudáveis. Entre 1974 e 2003, a
participação relativa de feijão e outras leguminosas no total energético da alimentação caiu
em 31%.  A diminuição  no  consumo de feijões  resultou em uma redução  importante na
ingestão de fibra alimentar, que era de 20g na década de 70 e de 12g na década de 90.
Realizou-se  uma  avaliação  do  mercado  internacional  de  feijão,  considerando  produção,
exportação e importação, mostrando o comportamento e oscilações dos principais países.
Com base nos dados secundários obtidos e analisados foi possível identificar  que Brasil,
Índia, China, Myanmar e México são os cinco maiores produtores, representando mais de
65% da  produção  mundial.  Burundi  e  Ruanda  são os  países  com maior  densidade  de
produção de feijão (7,91 e 7,58 t/km²,  respectivamente).  O percentual do feijão produzido
que  é  transacionado  internacionalmente  tem aumentado  continuamente,  mas  ainda  está
abaixo dos 20%. Os principais países exportadores do produto são China, EUA, Myanmar,
Canadá e Argentina, que juntos são responsáveis por 73,5% do total exportado. Myanmar e
Canadá  estão  com  suas  exportações  em  franca  ascensão.  Os  principais  países
importadores do produto são Índia,  EUA,  Cuba,  Japão e Reino Unido.  Entre os grandes
importadores,  apenas  os  EUA  apresentam tendência  definida,  que  é  de  aumento  das
importações. O Brasil importa feijão, principalmente da Argentina, e começa a exportar feijão
para  alguns  países,  como EUA e  África do  Sul.  O  feijão,  que  sempre  foi  um produto
importante na alimentação dos brasileiros, faz parte da pauta de importações do Brasil e
pode vir a ser exportado em maiores quantidades nos próximos anos. Ou seja, o Brasil é um
país  importante  no  cenário  mundial  do  feijão  como  produtor,  consumidor  e  importador.
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Considerando a importância nutricional da combinação feijão com arroz, esse hábito deve ser
resgatado ou mantido, valorizado e incentivado.
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